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Muito se tem falado, muito se tem
discutido, muito se tem iuventado em
torno da candidatura sympathica e
victoriosa de Felinto Alcino.

Democratas e Conservadores hesi-a
tam, como morcegos de súbito apa*
nhados pela luz que invade suas
cavernas tenebrosas, tacteam como
loíiticos poucu prespicazes, temorosos

firmarem o pa.so em terreno' não
desbrava lo pelo «chef^», receiando
submergirem na desaprovarão de *>eu
acto independente, (íe sua manifestação
de animal «que raciona s, portanto
age, pensa, resolve, extranho a ab-
sorvente servilidade que domina nos
arraiaes da politica cearense.

,Todo individuo consciente de seus
direitos e obrigações é um todo com-
pletameote livre, independente, capaz
de raciocinar e deliberar conforme os
dictameá da razão.
,- Aqui no Ceará, no entanto, a igno*
raacia é tão crassa na maioria dos
eleitores, que, não sendo induzidos,
catechisados, hypmotisados, elles já-
mais deliberam independentemente de
seus «chefes», ainda que se lhes de-
monstre o banditismo, a ausência de
caracter e honradez que impera em
taes «che.es> e de que elles fazem
apanágio!

Os nossos eleitores vêm pelos olhos
dos outros e agem completamente ani-
malisados, deixando-se conduzir pelo
cabresto, como quadrúpedes domesti-
ados. Eis a razão porque ainda ninguém
se manifestou abertamente, a favor ou
Contra a candidatura Felinto Alcino.

. Os pseudo? «chefes», os represen*
tantes de fancaria, da vontade popu-
lar,-fl^0-falaram1--não_re_s.oJiejiam^por__
tanto/ò povo espera bestificado uma
chicotada de desaprovação, ou um riso
simiesco de agrado.

Esperai, povo cearense, attendei a
vossa sorte que por ora eslá ainda
dependendo das tortas, dos caditihos,
dos tubos chimico*-.politicos das accom-
modações partidárias!

0 vosso proceder tem sido este
até agora !

; Não haverá um surto de indepen*
cia de liberdade ?

Manifestai-vos altaneiros, incorrup-
tiveis, olhae o horisonte chaotico do

porvir, distingui os homens dos ma*
nequins, escolhei vosso dirigente, vosso
legitimo chefe e collocae na curul
presidencial um varão illustre, de um
nome impoluto, incapaz de espesinh.r
seu dever e espojar-se nas indecorosas
manobra'? partidárias!

A suecessão presidencial do nosso
Ceará não é, como dizem por ahi,
um assumpto preço.a.et não, cearenses,
a hora se' aproxima e è forçoso agir,
é necessário que as forças viris e
progressistas demonstrem a sua von-
tade, seu ideal parao futuro e garan-
tam a prosperidade da nossa terra,
entregando-a nas mão- energi.as e sa
bias de um bom, Nde

como
um verdadeiro

soe ser o Dr.administralor,
Felinto Alcino.

0 nome de.te cearense' illustre já
foi lembrado' pelo «Unitário», em
outubro de 1915, quando se procurava
tambem uma capacidade administrati -
va afim de salvar a nossa infelicitada
t_rra. Lembrai-vos que a liberdade de
acção, a independência do caracter, o
patriotismo inegualavel deste cidadão-
soldado, jamais foram atacados, jamais
o serão ! Homem da fibra de Felinto Al-
cino, homem que ha lueta pela exis-*
teada se elevou das difficuldades fi-
nanceiras de sua, juventule a culmi-
nancia de sua carreira, oecupando hoje
o segundo cargo de,sta grande corpo**
ração armada, o Exercito Brazilei.ro,
sem nunca ter sido apontado como
prevaricador, sempre acatado, pro-
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Elixir de Nogueira, do pharmaceu-tico chimico SILVEIRA, cura gonor-,rhéas chronicàs, inflamação nos olhos e
empigns.

A Padroeira da Santa Casa
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JD*. 7&iaíz Oic-mna

curado e assediado pelas amizades de municipio,

•Pelo horário de sexta-feira ultima,
chegou a esta cidade* o nosso illustre
amigo e collaboradordr. Luiz Vianna,
digno filho do nosso venerando amigo
coronel José Lourenço Vianna, digais-
mo collector das rendas federaes neste

seus companheiros%e a admiração de
seus chefes, não pode, não, absoluta-
mente não pode sair da norma de seu
dever, e deixará, por certo, um rastro
de luz e gloria no caminho que per-
correr, nos cargos que oecupar, nas
administrações que ha.de exercer.

Eia pois cearense, levai orgulhosos o
nome deste conterrâneo e outro oão
será, não poderá ser o escolhido paraa continuação' da benemérita obra do
Dr. João Thomè. ,

O talentoso moço, que vem da Me-
tropole Brazileira, em cuja Academia
de Medicina, após brilhante tirocinio
acaba de receber o grau de doutor, foi
recebido na gare da Estrada de Ferro
por crescido numero de parentes e

amigos, que o acompanharam até á
residência dos seus progenítores. Ahi,
foram reunidas em almoço intimo, crês-
cido numero de pessoas das relações
mais intimasda tamilia Vianna.

A Luda, que vô no illustrado moço,
um foríe, que disputou com brilhan-
tismo e á custa do seu próprio es-
forço, o honroso pergaminho, reitei-
rando-lhe as suas felicitações, apre-
senta-lhe um sincero e estreito abra-
ço de boas vindas, com os votos por
que tenha feito feliz viagem.

pela aza da fortuna. A carp.stía de to- bstjtuida pela fartura a grande mi-

Ao que sabemos, o sr. coronel Tho-maz de Araújo Costa, membro daimportante firma J. Adonias & Compactualmente entre nós, dando expam'são à sua reconhecida philantropia,
pediu permissão ao exmo. sr. D. José
para offertar a Santa Casa a Imagemda Padroeira, e já fez a respectiva
eocomenda, exigindo unn obra artis-tica e muito perfeita.

Dae as creanças a «Lombrigueira»
do pharmaceutico .chimico Silveira, paralívral-as dos vermes [lombrigas].

AFINAL
as chuvas cahidas á ultima semana vie-
ram reanimar o povo a supportar por
mais algum tempo, na esperança de
melhores dias, o fardo pesado da vida,
que está quasi intolerável no nosso
meio, não só para o proletariado, como
até mesmo para os bafejados de leve

dos os artigos indispensáveis à exis'
tencia humana, uma infinidade de epi-
demias que nos tem assolado e a do-
lorosa perspectiva da secca, que cons-
tituia um jugo ferrenho e acabrunhador
foi tudo sacudido e abalado pelo pre^
doso liquido cahido com abundan
cia e já hoje o aspecto da populaçãoe bem differente. Um júbilo commu-
nicativo, substituiu no dia seguinte ao
da queda das chuvas, o aspecto me« por preço duplicado,
lancholico e neurastenico da cidade,
cuja vida estava paralisada. Amanhã,
se repetirem-se as chuvas, teremos su-'pobres.

seria que nos assoberba e que já não!
pnde continuar, tal a intensidade a que
chegaram em qualidade e preço os'
gêneros principaes da .nessa alimenta-
ção. A carne que estamos consumindo,
é tão péssima, que em qualquer ou-
tro tempo, seria regeitada pelo ultimo
dos mendigos; o feijão, ora encruado,
ora bichado, attingiü o preço de 1$000
o litro; o milho, o arroz, o leite, tudo

estão tornando
vida, que de
impossível aos

difficil aos ricos, a
ha muito tornara-se

ALMANACH DO CEARA

Pelo seu operoso e inteIligente*orga_
mzador, dr Sophocles Torres Câmaranos foi offerecidojum exemplar do «kl-manach Ceará» para 1919.

Esta utilissima publicação, que jáconta 22 annos de existência, sahiueste anno muito mais volumosa, com351 pagina cheias de uma ieiíura in-dispensável a todos que exercem qual-
quer parcella da administração publi*ca ou da actividade commercial.

Na parte litteraria, estampa'o Al-manach, dois clichês com os titulos deMos os jornaes de Fortaleza e dointerior do Estado, ao todo 45 jorna-es, clichês que illustraram a memóriaapresentada ao Congresso Brazileiro
de jornalistas pelo dr. .Eusebio Nerv de '
Souza, digno juiz de direito da coma;-
ca do Ipú.
; A's suas úteis secgões, o Almanach,
juntou este anno uma relação de todasas leis estaduaes decretadas no anno
passado.

Agradecendo a gentileza da offerta,recomendamos a todos a. leitura do Al-manach *do Ceai á» e apresentamos asnossas felicitações ao seu esforçado di-rector.

De grande ajuda oa convalescença
da Grippe Hespanhola EMULSÂO DE
SCOTT.
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J |jffci 11® sava a marcha, ao mesmo tempo q; o ruido
fe 9iíl 9) Wí(m Kl0_ítiC_9l deixava de se fazer ouvir. Um imperti.
fi? SIM® _SÉP©4M\& vÔ-âl nente íragment0 de nimbo atravessando-se

sob a lua, não permi.tiu-me um reco-
Persistindo os boatos em torno da mu- nhecimento, pelo que resolvi tambem es-

lher mysteriosa, de que nos oecupámos tacar. A treva, porem,, teve a duração
na ultima edição,,destacámos um dos nos- de um minuto e ao brilho di.mantino
sos companheiros para procurai-a, vel-a, da lua reconheci perfeitamente a forma de
ouvil-a, e fálala e aqui damos a pala- uma mulher* procurando dar movi-
vra ao mesmo,para descrever a suaviagem: | mento a um motor-cycle, que se des-

«Seriam duas horas da manhã, quando
eu, cavalgando um magro bucephalo de
aluguel, deixava as ultimas ca^as da ci-
dade. A lua, limpidá e brilhante a es«*
caramuçar pela planície sem vegetação do
flrmamentoj derramava com abundância
na estrada a sua luz frigida e pallida.
Um vento frio e glacial - cochichava^me
ao ouvido os segredos mysteriosos de
Morpheu, por cujos braços sentia-me
preso e despreridia-me.de instante a ins-
tante, ora sacudido por um tope da ma»
grisela alimaria, ora arrebatado por um
galho do arvoredo, dos muitos que espre-
guiçam-se pelas nossas estrada", descura-
das. Após longa caminhada, comecei a
ouvir um ruido semelhante a de qualquer
motor a gazolina, que attribui a uma fa-
brica de beneficiar algodão, cujos opera-
rios iniciavam o tr?balho.

Logo adeante, numa curva do caminho-,
avistei a 50 metros, um vulto <jue paraly-

arranjara. Num ápice, comprehendi que
aquillo era a mulher; que me levava
áquellas paragens e foi indescreptivel o
mou contentamento, apesar da lembrança
do punhal, do revolver e da cartucheira.
Concertar um plano de falar com ella
sem trahir a minh'„ curiosidade e sem
despertar suspeita, foi cofsà' de um mo- arvore nesta floresta, leval-a a uma granménto. Suspendi o buchephalo por baixo de cidade, destribuir lhe os pedaços ao
com a ferramenta e com a sorpresa e a dor entalhador, ao recortador, ao esculptor e

rosto de tão peregrina belleza, fiquei
deslumbrado, sem iatinar se eslava na.
presença de iima visão celestial; ou se
anto uma das encantadoras màdonas de
Raphael, e só a muito custo consegui
balbuciar :

—Pelo contrario, a sra. foi o anjo da
guarda enviado para valer-me, pois não
fora a sua solicitude, teria morrido d-a
syncope. Dezejo, pois saber o nome da
mulher, do anjo, da santa a quem devo
a vida. para lhe ser eternamente grato.—O meu nome n .da importa. Sou uma
mulher, fllha destas selvas, como tantas
outras.

—Náo contesto a sua afirmação, por-*-
que afinal' pode um homem cortar uma

das esporas ponteagudas, o cavallo dis-
parou. Ao defrontar-me com a mulher
mysteriosa, deixei-me cahir Era tempo,
pois tendo ella conseguido reparar o
motor, ia partir a disparada-. Para des-
pertar-lhe a piedade, fingi um desmaio.
Ella níu-to solicita e generosa, correu
aflteta a soecorrer-me. Deu-me a aspirar
um pouco de gazolina, reanimando-me
com palavras doces e julgando-se cul«
pada do incidente. t

Abri os olhos e^ ao mirar-me naquelle

depois reunil-os todos num artístico mo-
vel que poderá ser transportado ao mes-
mo local de onde foi coitada a arvore.

Se a minha piedosa salvadora, de facto
ó destas selvas^ de simples arvore queerâj foi tranformada num artístico es-
crinio de belleza e bondade e aqui de
novo colloeada para a felicidade dos quecomo eu teve a grande ventura de ser
victima de um accidente, para a conhecer

—Nada disto, quando muito serei um
sarcophago que guarda os restos mor-

taes de mil illusões desfeitas e 
"que 

movi-
menta-se apenas pela cede de vingança.

E duas grossas lagrimas reflectíndo a
luz da lua, deslí.aram-lhe pelas faces,
briihantes como duas pérolas.—A sua tristeza, minha senhora, o
seu aspecto, a sua presença em perfeitocontraste com tudo isto que nos cerca
dà idéa flagrante de tenebroso drama em
que esteja envolvida, So a dedicação ea
fidelidade de um creado, lhe pode ter
alguma utilidade, disponha de mim como
lhe aprover, guardando, ou revelando-me
ó seu segredo.

—Impossível, meu amigo, juntar mais
uma victima à minha odyssèa. A socie-
dade nega-me esse direito e amaledicen-
cia que é actualmente o mais divertido
iogo dos salões, prohibe-me de acceitar
qualquer auxilio e atira-me sozinha no
antro profundo da mai? terrível magua.

—Senhora sou um rapaz soltoiro,, li-
vre, independente, e, pela gradidão, dis*
posto a renunciar todos os direitos que
per ventura me assistam na sociedade e
a despresar a malediscencia humana, paraacompanhal-a na vida ou na morte.

—Apesar dõ ter sobejas rasões paradescrer da sinceridade dos homens, quan-do tratam com as mulheres, confesso
que o sr, me inspira uma certa conflan-
ça, mas não posso acceitar os seus offe-

recimentos/ porque estes se annullârão,
logo que lhe esclareça a rainha situação
e levante a ponta do vóo do terrivel se-
gredo que me envolve a existência.—Mas, repito que para servir-lhe, ó-me
indiferente o conhecimento do seu segre-
do. Ordene e obedecerei incondiccional-
mente.

—Pois bem, monte o seu cavallo e
partamos.

E após um aperto de mão bastante
prolongado, symbolisando o mais sincero
juramento, montàmo-nos, eu no meu ca-
vallo e ella no motor-cyclo e aos ruidos
do machinismo deste, despertei. Abri os
olhos; era dia claro e vi que estava à
margem do Acarahú, ouvindo os pra-qué-te^-que do burrinho da Fabrica, queacabava de ser posto em movimento. Ra-
refeito da sorpresa, procurei remontar os
factos e então cheguei à conclusão de queo negligente bucephalo,aproveitando-se de
uma dâs minhas entrevistas com Morpheuj
voltou pelo caminho percorrido e muito
lampreiro demandava a Gaeirarf onde de-
mora o cercado em que elle pasta, e quenão passava de um sonho delicioso, porcujo prolongamento eu daria a própriavida, tudo o que se passou entre eu e
a mulher mysteriosa que vem impres^
sionando a população das circumvisi-
nhanças do Marcos».

¦<¦¦

___________B__________EMIff

Ip
Ü LEGÍVEL

M

V.7.

!ISU««I"«I(*JIJ.>- .
__S_gâ J



yil

nbac vn

z--

ALBERTO^AMARAL
A negócios commerciaes, seguirá

amanhã para Fortaleza, o no^so dis-
tincto amigo Alberto Amaral, membro
da importaote firma A. Santos & Comp.,
com sede em Fortaleza e vulto em deu-
taque Da sociedade sobralense. Ao do-
bre amigo desejamos feliss viagem e
breve regresso.

pi*i -

HONRA AO MBRITO

Em 1808 (oi escasso, mas houve
muita pastagem.

Em 1809, houve secca parcial, mas
com o auxilio da pastagem do anno
anterior, houve pouco prejuízo, exce-
tpo no sertão de Quixeramobim, que
perdeu muito gado.

Em 1813, o inverno começou a 12
de Março.

Em 1817, enorme prejuizo nos ga-
dos, á falta de pastagm.

De 1818 a 1822, houve bons tempos
Em 18?3 houve pequeoo_ inverno.
No anno seguinte, de 1824, o in-

verno começou em 3 de Abril, houve
pastagem muita, mas nenhum legume.

Em 1825, houve falta de chuva,
muita fome e mortandade.

Houve inverno em 1826; mas o de
1827 foi secco.

Em Canindé não houve prejuizo por-

COISAS DO IPU'
Lendo o «Correio do Norte», que se

publica nesta cidade, em o seu numero
55, de 13 do corrente, deparei com uma
local sob a epigraphe «Escrevem-nòs» :—
Coisas do Ipíio* na qual o seu articulista
em sua mulecorica linguagem de palhaço
de pequena companhia, sem motivo al-
gum atira cohtra minha humildo e obs •
cura pessoa insultos baixos e acanalhados.

Si o articulista do «Correio do Norte»
tivesse outra educação si conhecesse os

.. *n » r*«., „„„„„ princípios de civilidade e entendesse ao
Ao exemplo do que vem fazendo verno começou em à ae ADru nouve J,eno/um pouquinho de direito, outro

toda a imprensa deste Estado, resoU pastagem muita, mas nenhum legume. gerja 0 geu procediiriento, o seu modo do
vemos abrir, uma subscripção popular Em 1825, houve falta de chuva, agjr no caso da precatória criminosarren-
em favor da homenagem que os muita fome e mortandade. te violada, de que dei notioia pela «A
cearenses vão prestar ao seu he- Houve inverno em 1826; mas o de Lueta» de 5 deste mez,, sob a epigraphe
roico conterrâneo tenente-coronel Ter- 1827 foi secco. # «Coisas do Ipú-Iníraoçío do art. 189
tnliano Potvsuara de Albuaueraup o Um Canindé não houve prejuízo por- do Cod. Penal—Bellesas do Correio», e a

de odadu Sàr que TOK g«e 
•¦» Novembro desse «a», cho**.»* «g*[a^ 

f*P« ^T£
mente representou o exercito bráíi., bastante* .alvando-se a lortuna de seus 

^£%j*%&^gUSSS*áSSK
leiro na Iiuha da frente franceza. Essa habitantes # procurado demonstrar, embora sem exito
homenagem que è um preito de gra- j 

Em 18á2> houve grandes prejuízos a.Q tep havido mà fé da parte de quem
tidão dos cearenses reconhecidos, n0i gados principalmente para o lado Pe-*-rou da agencia do correio a preca-
consiste ou ereção de um buito de do *có e Cariry. I toria em questão; não ter commettido o
bronze ao bravo meruocano numa das j Em 1840, mas lego no fim desse crime previsto no art 189 do Cod Pe-
praças de Fortaleza, onde tem consti- ioverno, começou o gado a morrer do 

j 
nal quem abriu dita precatória, e final.

K>UVUU v.w aa. ~. »v.*wrr., v,~~w «~ mm,  ,

tuida a Commissão Central promotora uiai triste

5g00ü

da justa homenagem
Atè hontem havíamos recebido as

seguintes quantias:
«A Lueta»
José Frota Portella
José Paulo Mendes
Alberto Amaral
'Jel. Custodio Costa
M. Messias Vasconcellós
Antônio'Mendes Vasconcellós
Euripedes Alverne & Cia.
Oswaldo Raugel & Irmão
J. Thomaz & Cia.
Don don Ponte
Abrahão Duék
Manoel P. Ponte
Samuel G. Ponte
Raymundo Nonato Gomes
Felicissino Frota
Antônio Lino Menezes
Um patriota
Um alliadophilo
Um brazileiro
João de Deus da Ponte
Total. ' ,."

Em 1845, houve secca.
Em 1846, em conseqüência da secca

anterior, seccaram os riachos Aracoya
ba e Putiü, ua cidade de Batunté,

5JJ000 dando-se lueta entre o povo, que cor-
5g000! ria a panhar a pouca agua qua havia,
5g0O0'sendo precizo nisto intervirá policia.
5jjO00! A fome de 1845, continuou em 1846
5fi000 

'e 
ató o começo de 1847

5$000f Os annos de 1848 e 49. foram re-
5$000 gulares. Os annos de 1850 e 51, não
5$000 leram chuvozos e houve muita lagarta
5g000! Em 1858, muito inverno e pouco
5$00i) pasto. -
5$000 No fim desse anno, o gado sotlreu
5$U00 muita fome, e toi quaudo pela primeira
5g000 vez começaram a ensinar o gado a
28000 comer caroço de algodão. Os aiiá.os de
2$000 1853 e 54 foram bons.
2$000 | Em 1855, houve escascez de chuvas,
3$000 pouco legume, porem optimo para os
2$000 animaes.
2$000Í Em 1857j houve inverno, mas mui-
28000 t° prejuizo durante a estação secca. Os

, Jl [ annos de 1858 e 59, foram invernosos,
g5gOQo' "nas no fim da estação da secca tra-»

,„ teu-se do gado.
Promotor desta comarca, I Em 1862, houve bom inverno Foi

promotor dos festejos ao dr. José Sa-' nesse anno que appareceu o cólera-

bovar num dos èncOmiàtiscos discuri, morbus, no Ceará, de cujo flagello fui

aos, disse que o homenageado ha sido 
'preservada a villa de Canmdè.

atacado pela imprensa, porque isto ei O anno de 1866, foi mverrioso mas

agente affil-mado-lhe que dita precatória
alli não tivera entrada, foi que o sr.
coronel Bessa fez-lhe entrega da mezma,,
completamente violada, e isto, quando o
dito cel, Quintino resolvera communicar
o oceorrido ao dr. juiz Federal, por te-
legramma, não obstante saber o mesmo
cel. Quintino achar-se dita precatória jà
em poder do bacharel Abilio Martins, pelo
facto de ter este, em carta derigida ao
digno e distineto cel. Manoel Ouílhermino,
de Ipueiras, perguntando-dhe quem era
o í.' supplente do juiz Federal alli, e si
era pessoa amiga com qaem se podesse
contar ! Acciescentando que a mencio*
nada precatória achava-se em seu poder,
segundo disse-me o digno e respeitável
cel. Quintino.

Não é tambem exacto, somo malicio-
samente affirma o sobre-dito articulista,
que eu tenha qualquer ódio ou despeito
a digna agente do Correio, do Ipú e nem
ha motivo algum para isso.

Quanto ao fuxico de que falia o mesmo
artioulista. é elle próprio quem o está
fazendo que para isso tem bastante geito
e pratica, tanto assim quej não ha muito
tempo, o mimosearam nesta cidade com
o titulo d mexiriqueiro mor.

Se eu tivesse a infelicidade de pensar
como pensa o articulista do «Cor.-eio do
N irte», outro seria o modo de respon-

de G "

Jiegisto Social
ÀNNI VERSA RI ANTES

Hoie} o sr. Álvaro Solon Coelho.
—A 21, a exma. sra dona Jenny Mo*»

desto Frota,* virtuosa consorte do nosso
amigo Jnao Horacio G. Frota.

—A 22, a senhorita Sarah Araujo.
—A 23. o sr. Vicente Gomes Coelho
—A 24, o sr. coronel Vicente Adeoda-

to Carneiro,, abastado commerciante nesta
praça.—Completou annos no dia 17 o nosso
illustre amig) dr. Olavo Frota.

-. CASAMENTOS

Ipí^ declarando como declarou, não ter
alli chegado a mesma precatória» o fizera
inadvertidamente, ou por falta áe lem-
branca, de sua entrada na agencia, visto
jà ter decorrido alguns mezes e que. a
entregando a A. ou B o fizera na per

efTiCti-

mente, que a digna Agente do Correio de|der?lhe^ Começaria chamando-o dett-19--
- * - - ião do Ipú; como inspirada phrase o ve-

lho jornalista da N-rte—<» respeitável
corónul João .Erigido o cognominou pelas
colnmnas do «Unitário»; o trataria por dr.
Chalassa corno em chistosa phrase o
chamava o «Diário du -Estado», antes de
3, S. passar esta ultima vez a pertencer
ao partido marreUa'-

Nao. O meu modo de descutir e de
proceder è outro, e por isso mesmo
repito* se S S vier a imprensa como ho-
piem educado em linguagem pullida e
seria, descutiremos, roas so vier om sua
acostumada linguagem, nenhuma palavra
mar* lhe darei

Ipú, 16 de Fevereiro de 1919
Augusto Passos

%j0

próprio dos homens públicos. Esta par-
te do discurso do promotor, dá nos
ensejo a parodiar uma qqadrínha da
Lauro da Luz, contra o próprio dr.
José Saboya. Eil-a :

O grande verto ja passou
O inverno está vae não vae
Se Carrocha tanto adulou
Com certeza elle não sae

Seccas no Ceara
A' gentileza do nosso amfgo Alberto

Amaral, devemos a transcripção das
seguintes notas sob-'e as seccas no
Ceará publicadas no «Almanak Cearen-
ae,» que as extrahiu de um eseripto ori-

final 
que deixou o venerando Joaquim

usé dos Santos Lessa, nascido em
Canindé em 17991

<No anno de 1744, houve tanto
carrapato nos gados que no Ri-
acho do Sangue, fecbaram-se as por-
teiras dos curraes, por se ter perdido
todo gado.

Em 1797 esteve em Canindé o Frei
Vidal da Penha, qne já em 1785. es-
tivera no Ceará. Alguns antigos di*-
ajam que neste mesmo anno esteve
tambem nesse logar.

Em 1798, a fazenda «Renguengue>,
próximo de Canindé/ recolheu mil be-
aerios. Ém 1793 apenas um ! Conse-
•quencia da sêccã de 1792,

Em 1804 houve muita fome e falta
de pastagens, e muita retirada no alto
gertão dos Inhamuns.

não toi favorável á criação.
O de 1867, foi secco e houve mor-»

tandade de gados. Os de 1868, 69 e
70, foram bons.

O de 1871, muito favorável aos ga-
dos, e ató chuveu em Novembro e
Dezembro do mesmo anno. '

Em 1872, houve inverno demasiado
e enorme prejuízos por causa do car—
rapto. Em 1873 continuou .o mesmo
prejuizo da mesma forma e da mesma
peste do anterior. [72]. O de 1874foi
invernozo, mas houve prejuiüo nos
gados. Em 1875 fallava se em secca;
mas houve optimo ioverno. v

Um 
energúmeno despeitado lá do

Cratheüs, depois de ter attentado
contra a honorabilidade do distineto
medico dr. Benjamim Hertencio, pelos
inedictoríaes do cjornal Pequeno», de
Fortaleza, veiu, pelas columnas pagas
de um jornal desta cidade, com o mes-
mo fito e desta vez procurando ridi-
cularisar pessoas gradas daquella ci-
dade, cuja honradez e conceito pairam
em esphera, onde não podem ser at
tingidos pelo escoicinhar do primeiro
biltre impertinente, que, não tendo
siquer a hombridade para evitar os
elogios de bocea própria, vae escolher
entre os espíritos imaginários que va-
gam ás horas mortas da no-te, pelas
frondes dos laranjaes, um Bentevi e um
Gregorio para assumir a respousabi^
lidade dos seus feios actos.

c

suasão de que o recebedor fosse
vãmente o seu destinatário.

Mis, d;sso não cogitou o tal¦ artieu
lista, o que íez como é de seu inyetà.ràdo
cusl.urny foi procurar indispor me com a
agente d) correio e a insullar-rae com
phrases ridículas e acanalhadas. Insultar
a mirn, qué náo me imporio com vida
de pessoa algum* e que conheço de perto
a sua chr nica ? Sim senhor !...

Deixi? pois S, S. a capa do an-nymato,
descubra sua careca a vamos distíutir o
caso a fim de veriticarm.s quem tem ra-
zão; mas, venha discutir com os fac
tos e corn o direito, porque se vier
cnm a sua acostumada linguagem de pa-
lhaço, nenhuma resposta mais lhe darei,
uma vez que amínha educação não per-
mitte que eu desça a discussões desse jaôz.

Deixemos porem, de parte este pequeno
cavaco e voltemos ao caso da precatória

O objacto origem desta discussão ó uma
carta precatória, registrada nos correios
de Fortaleza sob n 30 359, dirigida ao
tSuppIente do substituto do juiz Federal
de Ipú», que, segundo os dispositivos do
R'ig. do3 üorrêios, só o seu destinatário
ou alguém com procuração sua a poderia
retirar da agencia do Correio.

A desculpa pallida e da cabo de es-
quadrat como se costuma dizer, com
que sahiu-se o desastrado articulista do
«Correio do Norte», de ter o sr. Manoel
Besssa Guimarães sido nomeado 1. • su*-
pplente do substituto do juiz Federal,
em dias do anno passado; do - ter cadu-
cado essa nomeação, mas de estar espe-
rando o mesmo sr. Bessa ser novamente
nomeadoj não auetorisava absolutamente
a recebor e a abrir a alludida precatória,

E, quanto a affirmativa do mesmo ar-
uculista de que os dizeres contidos no
enveloppe que servia de envoltório ao
officio da antiga communicação de no-
meação, que caducou do sr. Bessa, de
serem os mesmos contidos no enveloppe,
que capeava a tão fallada precatória, não
ó isso exacto, ha engano da parte de S.S.

Pois, é certo e jà ninguém ignora, que
ás communieações de nomeações são di-
rigidas directamente as pessoas dos no-
meados.-, com endereço de seus. nomes
por inteiro, E o endereço que trazia o
envoltório da referida precatória era : Ao
sr. Supplente do substituto do juiz Fe-
deral—Ipú». Logo, o endereço nao era o
mesmo da primitiva communicação de
nomeação do sr. Bessa,

E a respeito do que se passou na agen-
cia, em minha presença, ouvi, como ou-
tros que alli se achavam, o sr. Manoel
Bdssa ..declarar, sob perguutas da digna |jp&n71a1'Agente do Correio, que não assignara o J,jQies»
recib > de tal precatória, tendo recebido-a
na casa commercial de Bezerra & Aragão
nesta cidade, onde é empregado. Acre-
dito que o sr. Be-sa terá bastante digni--
dade para nào negar esse facto.

Do mesmo modo nfto fui logo entregue
a referida precatória ao coronel Quintino
B. Lopes 1. • supplente do substituto do

VERDADERAS MACHNAS

SINGER
Vendem—Huclides % Sabota
Preços sem competência

A«7ll% DECI UK*TO
Maria Jeronyma de Carvalho e
familia sinceramente penhoradas
agradecem aos humanitários me-
dicos drs. Manoel Marinho de

Andrade, Massiloo Saboya e Cezario
Ferreira Gomes o solicito empenho
que tomaram para debellar a terrível
moléstia que victimou o seu esposo e
pae Antonio Lberato de Carvalho, fal-
lecido nesta cidade oo dia 12 do tlu*
ente, bem como a todas as pessoas
qus assistiram a mssa do terceiro dia
em suffragio da alma do mesmo e
lhes deram pêsames pessoalmente ou
por eseripto.

Sobral, 19 deFevereiro de 1919

PELA POLICIA
Devido um incidente havido entre

alguns rapazes de familia e o desta-
camento policial de Cratheüs, o sr.
coronel Amadeu Catunda, delegado de
policia daquella cidade veiu a esta
solicitar ao sr. capitão Ribeiro Monte
negro, commanda-ite da 3. Companhia,
permuta do referido .'eslacamento O
disciplinado offi:ial da nossa policiei
militar, julgando procedente o pedilo
do referido delegado, tomou as neces
sarias providencias, a fim de ber rea
Usada a permuta, que julgamos um
meio pratico de prevenir futuros inci-

juiz Federal, de Ipueiras, quando este
HAPEUDE PALHA MODERNO, j aqui chegou e somente depois de ter o-
vendem J, Libeiato & Filho. \ mesmo procutado-a no correio e de ter a!

AUGUSTO PASSOS

-ADVOGADO-

Residência no Ipu'

Realizou se na povoação de Tucumdu-
ba, no dia 9 deste, o enlace matrimo-
nial do sr Miguel Archanjo de Freitas
com a gentil senhorita Rozinha Linhares
de Vasconcellós, filha do sr major Leo-
esdio Alves Linhares Desejamos ao jo*.
ven par muitas felicidades.

FALLECIMtíNTOS

Victima de antigos padecimentos, fal»*
leceu nesta cidade na tarde do dia 12 do
corrente, o nosso distineto amigo Anto-
nio Liberat.j de Carvalho, que contava £8
annos de edade. O extineto era casào
com a exma sra. dona Maria Jerony no
de Carvalho e deixa 11 filhos quasi to-
dos meuores. O óbito oceorreu na resi-
dencia do seu irmão Joaquim Liberato
de Carvalho, sendo o enterramento effec-
t.uado no cemitério das Cacimbas, de
accordo com os últimos dezejos cio extin-
cto. A' sua desolada esposa, filhos e ir«
mãos, apresentamos as nossas condolen-
cias.

f Falleceram nesta cidade no dia 7,
dona Maria Rodrigues da Conceição, mie
do sr. Antonio Xavier e no dia 14 dona
Izabel Mende3 de Mesquita,- sogra do sr.
José Joaquim de Mesquita.

VIAJANÍES
1 ¦ 
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Pelo horário de sexta-feira ultima,
ohegou a esta cidade o gr. dr. José Sa-
boya de Albuquerque, juiz de direito
desta comarca. Os seus amigos e corre*
ligionarios fizeram-lhe ruidosa recepção
e à noite desse dia inauguraram no paçj
municipal o retrato do homenageado.

Desde ante-hontem assumiu s. s. o car-
go de juiz de direito.

„% Esteve nesta cidade a negócios do
seu particular interesse a exma. sra. dona
Prancisquinha Cardoso residente em Cr-a-
theus.

i% Transferiu sua residência para S,
Miguel do Piauhy, o sr. Gentil Cardoso,
commerciante em Craiheus, que por n is-
so intermédio apresenta as suas despedi'
das ao commercio e ao publico desta zona,
visto não lhe ter sido possível fazer pes*
soalmente

„% A tratamento de sua saude, esteve
nesta cidade o sr Hermojenes Moreira,
commerciante em Ipueiras.

#% Em visita à sua digna filha, seguiu
ppra Belpm do Par§ a exma. sra. dona
Maria Elisa de Saboya.

t% Veio pessoalm nte trazer«nos snas
despedidas por ter de seguir para a Ca-
pitai do Paiz, em comp.»nhia dos seus
dignos filhos dr Solon Ponte e José
Leitj Ponte, a exma. sra. dona Naninha
L^ite. pi-otessora aposentada. Gratos pela
gentileza, desejamos lhe boi viagem e
muitas felicidades no ponto para onde se'
destina.

„% Acompanhado de seus filhos, re-
gressou a Portalezaj o sr. dr. Joaquim
Auselino Nogueira.'i% Regressou de sua viagem a S. Be-
nedicto, o nosso digno anrgo Adoipho
Soares, membro da importante firma J.
Thomaz <fe Comp.

#% Esteve nesta cidade o sr. coronel
Jo: ó Felinto Cavalcante, commerciante
em Carnocim. • ;

„%, Transferiu a sua residência de Mas-
sapo pana esta cidade o hábil guarda livro
Raymundo Frota, que está exercendo a
sua actividade no armazém do sr. F.
Godofredo Rangel ,

,% Seguiu para à capital do Paiz, em
cujo commercio vae exercer a sua acti"
vidade, o nosso joven amigo José Qui-
xadà Aragão.

#% Esteve a passeio nesta cidade, acom-
panhado de sua digna esposa, o nosso
amigo Pedro Mello, encarregado do açude
de Mirim.

„*„ Em busca de melhoras à sua sau-
de, algo alterada, acha se nesta cidade,
om companhia de sua filha dona Odette
Demetrio dè Souza, a veneranda se-
nhora dona Laurinda Demetrio de Souza,
progenitora do sr. J. Baptista Demetrio

A
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;*sg;nemiaSf em geral* Suspensões, Heniòrrhagiâs, Irregularidades FLORES BRaNCa>S 1 Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR
Encontram se em todas as Doganas do Rio de Janeiro e do Cearà-^üs legítimos trazem, em seu envoltório exterior o

retrato do auctor; e a sua colherinha-amedida tem, no cabo, o nome de MOTTA JUNIOR

O
ILEGÍVEL
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Do ÍGIPAUd MullA JUiNluB" ornais aatígo dos medicamentos, para sura radical e íriialliv
TüiberK expelle a SOLITÁRIA que hoja resistido aos mais enérgicos vermifugos.

o retri.to e fir na do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Ri
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ei da OPILaÇAO
U legitimo leva

o e do Ceará .
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Tônico Mais
Poderoso que

se Conhece
para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam cò-
mo um valioso Reconstituínte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

ltimãs noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

To mae a legitima
Emulsão
tie Scott
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h 9*t Acha-se de novo nesta cidade., o
sr. Nagibe Gazelle, membro da impor,
tante firma Gazelle & Primo de Fortaleza-

9\ De Pedro II, no visinho Estado do
Piauhy, acha-se nesta cidade, onde veiu
em tratamento de sua saude, o sr coro-
nel Bellino de Castro e Silva

t% Esteve nesta cidade, onde veiu sub-
metter-se a uma intervensão cirúrgica, o
sr. capitão Francisco das Chagas P'nda-
hyra Pacheco, conceituado commerciante
em Viçosa.

„% Estiveram nesta cidade a negócios
dos seus particulares interesses os nossos
amigos major Raymundo Martins de Salles
e o seu filho capitão Damião Martins Leitão
residentes em S. Francisco da Urubu*-
retama.

#% Com sua exma. família acha-se
nesta cidade osr. coronel Custodio Ara-
ii)o Costa, membro da importante firma J.
Adonias & Comp

„% Com sua exma. família, desceu do
seu aprasível sitio sob a serra Meruoca,
onde fez uma prolongada estação de ve-
rão, o nossso dist-neto amigo coronel
Francisco Rodrigues de Paula Pessoa.

#% Desceu do seu sitio a serra Meruo-
ca, acompanhado de sua exma. família,
o nesso amigo eoronel Antunio Manoel
Lopes Cavalcante.

„% A negócios commerciaés, seguiu
para a Capilal do Paiz o nosso bom fmi-
go Victor de Paula Pessoa/^aquem deze-
jamos felicidade.

AO PUBLICO
João Pereira Portella, tendo de re

tirar-se desta cidade, julga nadaydeyer
a pessoa alguma, mas se alguém se
julgar seu credor, queira apresentar as
suas contas para serem conferidas e
pagar,

Sobral, 18 de Fevereiro de 1919.
João Pereira Portella.

Vàí>ore em Camocim-
Agentes J. ADONIAS £ COMP.

O «RIOrAGUIRY», procedente do
norte e com destino ao sul, escalando
por Fortaleza, sahirá a 21, pela ma
nhâ, sendo o horário de quinta-feira
o ultimo trem que o alcançará.

O «MAMORIÀ>, esperado do sul a
22, sahirá depois da indispensável de-
mora para Amarração, Maranhão e
Pará.

Abaixo a calumnia
Fortaleza, 18.—Tem causado geral

indignação a ba*xa campanha do «Jor-
nal Pequeno» contra o illustrado me-
dico dr. Benjamin Hortencio cuja com-
petencia profissional e compostura ca-
valheiresca são francamente admiradas
em o nosso meio social.

Chuvas
Fortaleza, 18—Telegrammas do sul

do Estado dão noticia de oopiosa*
chavas. Aqui o tempo mudou comple-
tamente, tendo cahido algumas chuvas
finas.

Conferências
Fortaleza, 18-—0 padre Camillo Tor-

rend iniciou na Cathedral uma ser é
de conferências scientifico-religio^as,
que tôm sido muito concorridas e apre-
ciadas.
O futuro presidente do Estado

Fortaleza, 18—Foi promovido a ge-
neral de brigada e nomeado sub-chele
do estado-maior do exercito o coronel
Felioto Alcioo Cavalcante, sobralense
irmão do romancista Domingos Ulim-
pio.

«O Therezina»
Fortaleza, 18— A commissão env»a-

da pelo Lloyd Brazileiro, para exa-

minar o estado do paquete «Therezi*»
na», allemão naturalizado brazileiro. e
ultimamente naufragado próximo de
Santos, declarou achar-se o mesmo
totalmente perdido.

Dr. José Saboya
Fortaleza, 18—Ao embarqua do dr.

Josô Saboya compareceram mais de
600 pessoas á ponte de embarque, onde
s. s. recebeu significativa manístes»
tação dos grupos escholares.

A suecessão
Fortaleza, 18 -0 general Thauma*

turgo Azevedo comprometteu^se a ar-
raojar adhesões do exercito á caadi-
datura Ruy Barbosa.

Fortaleza, 18-—A bordo da cruzador
«Barroso», parttiu para Montevidéu
uma missão, a fim de representar o
Brazil na posse do novo presidente.

A PAI
Fortaleza, 18—A Conferência da

Paz approvou o projecto da constitui-
ção da Liga das Nações.

Maia republica
Fortaleza, 13—Ap0s serio movi-

mento revolucionário, íoi proclamada a
Republica na Rumania, cahindo em
poder dos revolucionários os sobera
nos d'aquelle paiz.

s ¦

Usou (Elixir de Inhameí eu nsa pessoa e em
:,toda a familia com resultados surprehendeites
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Si-

çâo !? Seria caridoso que fizessem no
meio do certe uma abertura de fácil
accesso a qual livraria muita^pessoas,
de um perigo mortal.

—Ha nesta cidade quatro poços com
machina de dar agua, a ma:or parte
dos habitantes preterem a agua do
Acarahú. Por força desta preferen-
cia sentimos a necessidade de pedir
aos municipaes e aos policiaes oue
mandem abrir mais cacimbas afim de
não haver desintelligencia perigosa, ru
ptura canalhosa, injurias phisicas en»
tre os carregadores d'agua e para se
fazer com mais prestesa o transporte
do liquido!

(Continua)
J ./>.

(ova Claridade
As effigies, figuras ou imageis dos

Anjos e dos Santos não tem na physio-
nomia traços sobrenatu.aes ou n&o,
que façam modo de peccar I

Supplicamos aos competentes quenós enviem retratos de anjos e de San*
tos infundindo protundo respeito in-
cutindo grande temor de faltar às
leis de Deus /— Mulheres de cor
escura seriam mais formosas.ou me-
oos feias, seriam mais attrahentes se
cortassem «baixo» os seus cabellos
muito enroscados ou enrolados que
ellas não querem Zelar e onde se col-
locam ou se escondem sujos e piolhos!
Mostram eclera. desgostos injuriante
quando {hes falíamos sobre a diminui-
ção de seus cabellos, ouando lhes pe*
dimos para cortalos como os homeus
cortam. Ellas pensem muito, e se con.-
vençam ie que são mais bellas.—mais
acceitaveis com esta deslocação ca-
pillar •

— Existe na via férrea, no lugar
denominado «Tubiba», um corte longo
sem partes salvadoras, sem pontos de
tacil ascensão. Quanta inquietação'
quauto temor immerecido, quanto pe*
zar não tem causado . esta construc-

Anui versaria ute
No~proximo sabbado commemor.aodo

a passagem do seu anniversario, o sr.
Raymundo Lemos, cobrador geral cia
cidade, offerecerá aos bons pagadores
e as pessoas das suas relações um
sueculêuto café com .. . soda

A quem entregar em Sobral, a An-
tonio Albino Cavalcante, ou em Ca-<
mocim, a Manoel Carneiro, uma vae-
ca lavrada de preto com um garrote
lavrado de liso e um touro liso estrela,
da calda branca, aquelles desappare»
cidos da fazenda Alto^Lagóa termo
de Sanf Anoa, e este visto ultimamen-
te entre Granja e Riachão, com mar-
ca e carimbo a abaixo, informasse
nesta rèdacção, quem paga lOflOOO por
cada cabeça.
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Luiz Pimenta de Padua
S. Thomaz de Aquino

Sul de Minas
S. Thomaz de Aquino, 18 de Se«

tembro de 1917.
lllm. Sr. J.Goulart Machado
Uzando 3 vidros do vosgo mara.-

vilhoso preparado ELIXIR DÉ IN-
HAME, senti verdadeiras melhoras
em minhas moléstias, para as qua*s
uzei outros remédios sem obter resul-
tados.

Com explendido aproveito usa tam-
bem a minha familia o vosso preparado
e como prova de gratidão escrevoilhe
esta que poderá V. S. fazer o uso que
lhe convier.

Agradecido subscrevo-me com es-
tima e consideração

(3) Luiz Pimenta de Padua
Firma reconhecida pelo Tabellião An-

tonio Gomes Vieira, do Tabellião de
S. Sebastião do Paraizo. %

mt*f*mm

U M CASAL DB] CHICARA por
lj.000 reis vende—Vicente Mendes

Sobral, de Janeiro de 1919

Grande alimento medicinal para os
convalescentes da Grippe Hespanhola
EMULSÃO DE SCOTT.

WzÃ
Dr. Manoel da Azavedo SilvaResidência: Parayba do Nortt

Attesta que tem empregado
em sua clinica o Elixir de No*
gueira do Pheo. Chco. João da
Silva Silveira, colhendo opti-
«os resultados. .'

f
Attenção para este espaQG

Drogas medicamentos obtem-se apre
ço módico e peso exacto na

!>r<>«ária Guinarrf. ^A ttenQão para este esdag&o

¦¦¦é

£abcfeÀRISTOL

alfaiataria Dias
DE

Ray mun o Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asséies

barateza em casemira, alpaca, li
nho e algodão. Confecciona

tambem batinas e outras
vestes ^cerdotaes.

RUA MENINO DEUS—61
—SOBRAL—

l>» t*-;
I l*M
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ÍNÕl
(£M FORMA LIQUIDA) «

ds OLIVEIRA JVmQH,

Manchas Darthros
Sardas Golpes
espinhas Contusões
Cravos Erysipelas
Vermelhláfiss Inflammações
Comichdes Frieiras
Irritações Feridas

_g SARÂO ARISTOUNO
^t~j^ra Concorre poderosamenteVu—Z_±2. para 0 desaparecimento da

v INAGRE TINTO á 600 reis a gar-
rafa vendu—V.cenie Meüdes. wÜ nr~8SB"'^f"'

A venda om qualquer part*. Depositários
AR«IJ.M» FREITAS *'«.??•¦ BW »E JAHSBBO

MANCHADO
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Este p.-.dümso remédio, seitipre ern piem. -evolução, Chusa
diariamente uma verdadeira jevolução ho * itãtamenío da ¦ sy-

philis pelas curas quo opera: N;áo ha um só doente que iq-i
W, M.lilfijíüü.')! I me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos. sãocrmstantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que achando-me Bffectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselbado
aos meus clientes, nos casos de mani*es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi*
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qu3 entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Major re-

formado do Exercito
ceras de fundo especifico na perna esquer
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
ment£, nenhum resultado obtendo, a ins-'tigaçáo de um amigo, fiz uzo do Elixir
de wnrure* Caldas, do pharmaceutico
Bernardo, Caldas, e antes do firo do pri
meirà, vidro achei-me quasi de 'todo res-

» Com grande satisfação venhd commu-
j nicar a V. S. que; estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita*-
Oliveira Costa—Rio, 3 de-Novembro de va de ex«rcer a minha actividade, acon-
1917.—Em testemunho da verdade—Al- selhado por ura arnigo> fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabelliãb. ! xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a fazer publica esta pni-

nha declaração que poderá servir de cd-selho aos que soífrem d'esta terrível mo-lestia, sou oom maior reconhecimento
pelo bem que, me prestou o seu prepa-rado. De V. SV, Att. Vendr. Obrigado-*

João Fernandes Pereira Prisla
Firma reconhecida ,

Não acceitamos attestados graciosos c publicamos òsque nos são enviad.s, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e telxo, correndo tudo por conta do atlesta. te
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da ml0ktt^rges^

\ 
¦ 

- 
,

Diplomaa Pelo Congresso Agricola de Marangudpe

T-EE.-B».—-THâBlllBEIO

RUA SENADOR PAULâN. *9
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados para homens, senhoras e creanças. .Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de. sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda de calçados, soi) medida, cu de carregação. A officiná,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil arti&ta Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-

' çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, ele. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita »~SaPATARIA IDEAL7 onde
puder àconstatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

CEARA-SOBRAL
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE:
rr

OLIVEIRA JÚNIOR
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Fundição Maranhense
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ELIXIR DE NOGUEIRA

J. Adonias & Cia,
¦^-- :^^-

avisam ao com
r^orcio e aos snrs.
ii^e|naes e agri-
culto» y-di que tendo

¦ âiquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIAS & COMP.

-^^^CEARA'^T"'iy^WIASSAPÊ-^êp^*
' Nest** importante estabelecimento encontra-se um "perco ánen-

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e 3Xtran^
gelros, como não se encontrará em neühuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

•—*-ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHbUS
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
JPLXO 13JE3 sJT^klW^SXJ-tr^O

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
—DEMORA

j. Jldõniãs § Comp.

Sabão fMillâ

)

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa oom 20 kilos liquido
DHFOSITO JE22&& GSAIUS: OC-XM

S. âDONIâSfti.9-

LattJ-jnento tfu a^
teriM do pescoço.InlaanaçOes do ute*ro.

Corrtaente doi outU*éa*.
Rftsumatltao em r«.ral.

•Manclia» da ptt
lt.

AffecçSes do
figado.

Dorct ao pet-to.
Tumores nos
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Cancros ¦»#•
nereot.

Qonorrhlas.
Carbúnculos.
Flitulas.
Espinhas, v
Rachitismo.
Piores brao-

CM.
Ulceras. .
Tumores.
Saroas.
Crystas.
Escrophnlas.
Darthros.
Boubas.
Bouboas.
e, finalmente*.
todas aa mo-
lesfas pr*-Tenfwtea -to
saagHO.
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setim para impras-^
são, cartões, factu*»ras e grande sortimento de ca'çados

para homem, e senhoras e creanças
receberam J. Piròta í? Com.
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